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 RESUMO 
 
A otite externa é doença comum em cães e está frequentemente associada às dermatopatias 
alérgicas, especialmente a dermatite atópica canina. O presente estudo teve como objetivo 
analisar a ocorrência da otite externa em cães com dermatopatias alérgicas atendidos em uma 
clínica especializada em dermatologia veterinária no município de Goiânia, Goiás. O estudo 
retrospectivo foi realizado a partir da avaliação da ficha clínica de 102 cães atendidos no período 
de novembro de 2025 a janeiro de 2026. Foram incluídos animais diagnosticados com dermatite 
atópica, hipersensibilidade alimentar, dermatite alérgica à picada de pulgas e dermatite alérgica 
ainda não esclarecida, submetidos à avaliação citológica otológica para investigação de otite 
externa. Foram analisadas variáveis como raça, sexo, idade, classificação das dermatopatias 
alérgicas e os principais microrganismos identificados na citologia auricular, com inclusão de 
leveduras, cocos, bacilos e infecções mistas. Os resultados demonstraram a ocorrência de otite 
externa em cães com dermatopatias alérgicas, com predominância de cães da raça Shih Tzu e 
maior frequência de infecções por Malassezia spp.. Além disso, a dermatite atópica canina 
representou a principal dermatopatia observada nos animais avaliados. Dessa forma, os 
resultados obtidos ampliam o conhecimento sobre a relação entre as enfermidades alérgicas e a 
otite externa em cães, com evidenciação nos principais aspectos epidemiológicos envolvidos, 
além de reforçar a importância da investigação dermatológica e citológica para um diagnóstico 
mais preciso e um manejo adequado. 
 
Palavras-chave: Dermatologia veterinária; doenças alérgicas cutâneas; avaliação citológica; 
afecções otológicas; 
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ABSTRACT 
 

External otitis is one of the most common otological diseases in dogs and is frequently 
associated with allergic dermatopathies, especially canine atopic dermatitis. This study aimed 
to analyze the occurrence of external otitis in dogs with allergic dermatopathies treated at a 
veterinary dermatology clinic in Goiânia, Goiás. This is a retrospective, descriptive, and 
quantitative study, conducted based on the evaluation of 102 dogs treated between November 
2025 and January 2026. Animals diagnosed with atopic dermatitis, food hypersensitivity, flea 
bite allergic dermatitis, and unexplained allergic dermatitis were included, and all underwent 
otological cytological evaluation to investigate external otitis. Variables such as breed, sex, age, 
classification of allergic dermatopathies, and the main microorganisms identified in ear 
cytology, including yeasts, cocci, bacilli, and mixed infections, were analyzed. The data were 
organized and submitted to analysis. The results demonstrated the occurrence of otitis externa 
in dogs with allergic dermatopathies, with a predominance of Shih Tzu dogs and a higher 
frequency of Malassezia spp. infections. In addition, canine atopic dermatitis represented the 
main dermatopathy observed in the animals evaluated. Thus, the results obtained broaden the 
knowledge about the relationship between allergic diseases and otitis externa in dogs, 
highlighting the main epidemiological aspects involved, in addition to reinforcing the 
importance of dermatological and cytological investigation for a more accurate diagnosis and 
appropriate management. 
 
Keywords: Veterinary dermatology; allergic skin diseases; cytological evaluation; otological 
conditions; 
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1.INTRODUÇÃO  

 

A otite externa é uma enfermidade frequente em animais de companhia, com maior 

incidência em cães (Forster et al., 2018), e se caracteriza por processo inflamatório que acomete 

o pavilhão auricular e o conduto auditivo externo (Bajwa, 2019). A doença é considerada de 

caráter multifatorial, mediada por fatores primários, predisponentes, secundários e 

perpetuantes. Os fatores primários são as causas diretas, responsáveis por promover a otite em 

orelhas normais (Radlinsky & Mason, 2010; Miller et al., 2013), entre esses fatores destacam- 

se traumas no conduto auditivo, reações de hipersensibilidade, corpos estranhos e 

endocrinopatias (Custódio, 2019).  

Nesse contexto, as reações de hipersensibilidade, tais como dermatite atópica, reações 

adversas alimentares e dermatites de contato (Coatesworth, 2011), estão frequentemente 

envolvidas nos quadros de otite externa bilateral persistente em cães (Radlinsky & Mason, 

2010). Uma vez que o revestimento da orelha externa também é constituído por epitélio 

escamoso queratinizado, as alterações patológicas que afetam a pele do animal podem 

comprometer o pavilhão auricular e o conduto auditivo externo, produzindo manifestações 

semelhantes às observadas na pele (Gotthelf et al., 2005). 

Clinicamente, animais com otite externa podem apresentar sinais como prurido, eritema, 

edema, descamação, otalgia à palpação, inclinação de cabeça, meneios cefálicos, otorreia e odor 

acentuado (Silva et al., 2021). 

A orelha externa dos cães possui a microbiota composta, em sua maioria, por bactérias 

e leveduras como Staphylococcus spp. e Malassezia pachydermatis respectivamente (Custódio, 

2019), entretanto quando o ambiente auricular sofre alguma alteração, os microrganismos 

residentes proliferam intensamente tornando-se oportunistas (Moura et al., 2010). A análise 

citológica do cerúmen é um exame diagnóstico facilmente executável, indicado para todos os 

animais com suspeita de otite externa (Tuleski et al., 2008). A citologia permite a visualização 

da inflamação por meio da presença de células inflamatórias e da população de microrganismos 

incluindo bastonetes, cocos e leveduras (Magalhães; Morais; Dresch, 2017).  
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1.1 Objetivo geral  

O objetivo deste trabalho é analisar e correlacionar a ocorrência de otite externa em cães 

diagnosticados com dermatite alérgica, atendidos em uma clínica especializada em 

dermatologia veterinária no município de Goiânia, Goiás.  

 

1.2 Objetivos específicos 

 

• Identificar os principais microrganismos envolvidos nas manifestações da otite. 

 

• Correlacionar os dados demográficos como raça e sexo dos cães acometidos com otite 

externa 

 

• Classificar e identificar as principais dermatites alérgicas presentes em pacientes 

atendidos em um serviço de dermatologia veterinária de Goiânia/GO.  

 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Anatomia da orelha canina 

A orelha dos cães é dividida em três porções: orelha externa, média e interna. A orelha 

externa é formada por uma parte visível, no qual é composta pelo pavilhão auricular, e por uma 

parte interna, constituída pelo canal auditivo externo, que se estende até a membrana timpânica 

(Gregório, 2013). A orelha média presente no osso temporal, é composta pela cavidade 

timpânica, os ossículos e a tuba auditiva e a orelha interna compreende a cóclea, vestíbulo e 

canais semicirculares (Larsson; Lucas, 2016). A representação da anatomia da orelha canina 

está apresentada na Figura 1.  

Dessa forma, a orelha externa e a orelha média atuam principalmente na captação e 

condução das ondas sonoras, enquanto a orelha interna exerce funções relacionadas tanto à 

audição quanto ao equilíbrio. Em conjunto, essas estruturas permitem que o animal identifique 

a origem e a direção dos sons, além de auxiliar na orientação da cabeça em relação à gravidade 

e na percepção de movimentos como aceleração e rotação (Harvey; Haar, 2017).  
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Figura 1 – Representação anatômica da orelha canina, 

evidenciando a cartilagem auricular, os canais 
vertical e horizontal e a membrana timpânica, 
pertencente ao conduto auditivo externo. Além 
da representação da orelha médio e estruturas 
da orelha interna, como a cóclea e os ossículos 
auditivos. 
Fonte: Alexandrino (2016).  

 

2.2 Pavilhão auricular  

 

O pavilhão auricular corresponde a porção mais visível da orelha dos cães, e sua 

estrutura flexível varia de acordo com as raças. Dessa forma pode ser ereta ou pendular 

(Paterson, 2013). Sua função é de identificar e captar as ondas sonoras e direcioná-las até a 

membrana timpânica (Ghottheelf, 2007). A mobilidade da orelha proporcionada pelos músculos 

voluntários extrínsecos, favorece essa captação do som, especialmente quando exigem uma 

maior atenção auditiva. Além disso as duas aurículas conseguem se movimentar de maneira 

independente, dessa forma cada uma consegue focar em um som isolado (Dyce; Wesing; Sack, 

2010).  

Anatomicamente, essa estrutura é formada pela cartilagem auricular e anular, revestida 

por tecido cutâneo em ambos os lados (Campos, 2011), no qual apresenta uma face côncava, 

voltada lateralmente e desprovida de pelos, e uma face convexa voltada medialmente e 
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revestimento piloso, sendo essa característica mais acentuada em algumas raças como, por 

exemplo, Cocker Spaniel (Harvey & Ter Haar, 2017).  

Além da quantidade acentuada de pelos, o Cocker Spaniel apresenta o pavilhão 

auricular de conformação pendular, o que está associado a uma maior predisposição ao 

desenvolvimento de otite externa quando comparado a cães de orelhas eretas (Fonseca, 2018).  

 

2.3 Conduto auditivo externo  

 

O conduto auditivo externo dos cães apresenta formato em “L”, sendo constituído por 

segmento vertical e outro horizontal (Gomes, 2015). Origina-se na região em que ocorre o 

estreitamento da porção ondulada da cartilagem auricular e estende-se até a membrana 

timpânica (Campos; Papa, 2010). Nesse contexto, sua principal função é conduzir as ondas 

sonoras captadas pela orelha até o tímpano (Carvalho, 2017) 

Quanto a sua estrutura, ele apresenta porções cartilaginosas e porções ósseas, no qual a 

parte cartilaginosa é relativamente longa e a parte óssea é curta e se insere lateralmente ao osso 

temporal (Paterson, 2013). Além disso, a pele do conduto auditivo externo contém folículos 

pilosos, glândulas sebáceas e ceruminosas. A atividade secretora dessas estruturas resulta na 

formação do cerúmen, responsável por recobrir o canal auditivo, atuar na sua proteção e auxiliar 

na manutenção da umidade da membrana timpânica (Carvalho, 2017). 

O cerúmen é constituído basicamente por gorduras (lipídios), as quais são produzidas 

pelas glândulas sebáceas, que se encontram em grande quantidade na porção superior da derme. 

Em contrapartida, as glândulas ceruminosas estão presentes em menor número e localizam-se 

nas camadas mais profundas da derme (Azevedo, 2017). Quando há inflamação, as glândulas 

ceruminosas aumentam sua atividade secretora, produzem um cerúmen mais fluido. Esse tipo 

de secreção oferece condições favoráveis para o crescimento de microrganismos (Gotthelf, 

2007). 

De modo geral, o conduto auditivo externo pode apresentar variações anatômicas e 

conformacionais conforme a raça. Cães da raça Sharpei, por exemplo, possuem o canal auditivo 

mais estenótico (Machado, 2013). Por outro lado, algumas raças, como Cocker Spaniel e Setter 

Inglês, apresentam maior quantidade de tecido glandular e de folículos pilosos no conduto 

auditivo (Cole, 2009; Harvey & Ter Haar, 2017). Embora a presença de pelos desempenhe 

função protetora, seu excesso pode favorecer o acúmulo de cerúmen (Azevedo, 2017). 
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2.3.1 Microclima do canal auditivo dos cães 

 

O conduto auditivo dos cães apresenta um microclima influenciado pela temperatura, 

pela umidade e pelo potencial hidrogeniônico (pH) (Silva, 2014). Alterações nesses fatores 

impactam diretamente a microbiota local, favorecendo a colonização por microrganismos 

(Campos, 2011). 

A temperatura média do canal auditivo varia entre 38°C e 38,4°C, mantendo-se 

relativamente constante, independentemente da raça ou da conformação do pavilhão auricular, 

seja ela ereta ou pendular. Entretanto, em casos de otite externa, pode ocorrer elevação dessa 

temperatura, atingindo cerca de 38,9°C (Harvey; Paterson, 2014). 

Em relação à umidade, estudo realizado com 19 cães demonstrou que a umidade relativa 

no interior do conduto auditivo externo é de aproximadamente 80,4%. Mesmo diante de 

variações de até 24% na umidade do ambiente externo, a umidade interna apresenta pouca 

oscilação, com variação de apenas 2,3% (Alves, 2016). Contudo, na presença de otite externa, 

observa-se aumento da umidade no canal auditivo, podendo atingir valores médios próximos a 

89% (Harvey et al., 2004). 

Por fim, em cães saudáveis, o pH do canal auditivo varia entre 4,6 e 7,2, com médias de 

6,1 em machos e 6,2 em fêmeas. Em condições patológicas, como na otite externa, esses valores 

se alteram, sendo observado pH médio de 5,9 nos casos agudos e de 6,8 nas formas crônicas 

(Harvey; Paterson, 2014). 

 

2.3.2 Microbiota da pele e do canal auditivo externo dos cães 

 

O microbioma do canal auditivo dos cães é composto por uma mistura de 

microrganismos, incluindo bactérias e fungos. Essa microbiota varia entre os animais, sendo a 

diversidade microbiana um fator essencial para a manutenção da saúde do ouvido. Essa 

diversidade está relacionada tanto à variedade de espécies presentes quanto à distribuição 

equilibrada entre elas. Nos canais auditivos caninos, observa-se elevada diversidade bacteriana, 

com predominância de diferentes filos, como Proteobacteria, Actinobacteria, Firmicutes, 

Fusobacteria e Bacteroidetes, destacando-se a espécie Escherichia coli e Porphyromonas. A 

microbiota fúngica também apresenta diversos filos, tanto na pele quanto nos ouvidos, sendo 

predominantemente composta por Malassezia spp. (Korbelik et al., 2018. Tang et al., 2020).  
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Foi observado que a diversidade de espécies microbianas é menor na microbiota do 

canal auditivo de cães com otite externa, quando comparadas com os condutos saudáveis; 

Korbelik et al., 2019, Kasai et al., 2021), e assim também ocorre com os fungos, no qual nos 

ouvidos acometidos pela otite externa, apresentam uma perda de diversidade (Korbelik et al., 

2019).  

Em cães hígidos, algumas espécies do gênero Malassezia, como M. globosa e M. 

restricta, são mais comuns na pele. Já M. pachydermatis está mais relacionada a casos de 

dermatite atópica (Meason-smith et al., 2019) e também, cepas mais virulentas de M. 

pachydermatis têm sido associadas à otite externa em cães (Czyzewska et al., 2018). Além 

disso, Ngo et al. (2018) verificaram diferenças na microbiota auricular entre cães com dermatite 

atópica e cães sem a doença, mesmo quando ambos apresentavam condutos auditivos saudáveis. 

 

3.Otite externa 

 

A otite externa é a doença otológica mais comum em cães e se define como um processo 

inflamatório que acomete o conduto auditivo externo, juntamente com o pavilhão auricular 

(Fonseca, 2018; Bajwa, 2019). Além da classificação das otites baseada na região anatômica da 

orelha acometida, elas também podem ser classificadas como uni ou bilateral e como aguda ou 

crônica (Lopez; Fernandes, 2015). Ademais, a doença possui várias causas e entre elas estão os 

fatores primários, predisponentes, secundários e perpetuantes (Custódio, 2019). 

 

3.1 Fatores primários 

 

Os fatores primários, em geral, causam diferentes desequilíbrios no organismo, tanto de 

forma sistêmica quanto restritos ao microambiente da orelha, sendo responsáveis por iniciar o 

processo inflamatório em orelhas previamente saudáveis, o que leva ao desenvolvimento da 

otite externa (Paterson, 2016; Gaitanis et al., 2012. Velegraki et al., 2015; O’Neill, 2021; Ponn 

et al., 2024). Além disso, quando ocorre alteração do microambiente da orelha por uma causa 

primária, infecções secundárias tendem a se instalar (Miller et al., 2013). Dessa forma, a 

identificação da causa primária é de fundamental importância para o estabelecimento do 

tratamento adequado (Machado, 2013). 

Entre os fatores primários estão alergias, doenças autoimunes, endocrinopatias, 

ectoparasitas, corpos estranhos e traumas (Harvey; Paterson, 2014). Estudos indicam que 
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fatores primários estão presentes em cerca de 78% dos casos de otite, sendo que 43% destes 

estão relacionados a alergias (Saridomichelakis et al., 2007). Nesse contexto, destacam-se as 

dermatites alérgicas, especialmente a dermatite atópica canina (DAC), como as principais 

responsáveis pelo surgimento da otite externa (Paterson, 2002; Zur et al., 2011; O’Neill, 2021). 

A disfunção da barreira cutânea em cães com DAC facilita a penetração de alérgenos e 

promove a inflamação cutânea (Andrade, 2018). Uma vez que o epitélio do conduto auditivo é 

uma extensão da pele (Fonseca, 2018), essa inflamação crônica, juntamente com às alterações 

na resposta imune, cria um ambiente favorável ao desenvolvimento de otites recorrentes, 

intensificando os sinais clínicos e dificultando o manejo da doença (Solomon et al., 2012; 

Villalobos & Beltrán, 2016).Isso ocorre uma vez que o prurido das alergias faz com que os cães 

cocem as orelhas e balancem a cabeça, resultando em lesões no pavilhão auricular que já estava 

comprometido, predispondo a ocorrência das infecções secundárias e complicações como 

otohematomas (Rodrigues et al., 2016). 

 Os parasitas são um importante fator primário sendo o ácaro da orelha, Otodectes 

cynotis o mais comum, responsável por cerca de 5% a 10% dos casos de otites externa em cães 

(Hnilica, 2011). Esse ácaro se alimenta de fluidos e resíduos presentes no conduto auditivo, 

causando lesões no epitélio do conduto e na membrana timpânica. Esse processo estimula a 

produção das glândulas ceruminosas, resultando em maior quantidade de exsudato de coloração 

castanho-escura (Sampaio, 2014). Também possui a possibilidade de que a saliva dos ácaros 

atua provocando reações de hipersensibilidade nos hospedeiros (Curtis, 2004). 

 

3.2 Fatores predisponentes 

 

Os fatores predisponentes não causam diretamente, de maneira isolada a otite, 

entretanto esses fatores favorecem o desenvolvimento da inflamação (Paterson, 2016), ou seja, 

são fatores que alteram o ambiente local do canal auditivo, tornando-o mais susceptível para o 

desenvolvimento da doença (Bajwa, 2019). Dentre esses fatores, incluem-se a conformação do 

pavilhão auricular, a presença de pelos no canal auditivo ou no próprio pavilhão, enfermidades 

auriculares obstrutivas, doenças sistêmicas, a limpeza excessiva ou inadequada, além da 

quantidade de secreção glandular produzida no canal (Paterson, 2016; O'Neill, 2021; Ponn et 

al., 2024). 

Em relação a conformação, as raças que apresentam orelhas pendulares são mais 

acometidas pela otite externa quando comparados com cães de orelhas eretas (Fonseca, 2018). 
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Essa maior predisposição está relacionada com o fato de as orelhas pendulares sofrerem com 

uma ventilação inadequada, ocasionando em um aumento de temperatura e acumulando 

umidade (Jackson; Marsella, 2012). Esse ambiente úmido, também decorrente do contato com 

água ou uso exagerado de soluções de limpeza, estimula a produção de cerúmen e cria 

condições favoráveis para o desenvolvimento ou persistência de infecções, principalmente 

fúngicas (Paterson, 2016; Larsson & Lucas, 2020). Além disso, o excesso de pelos na orelha 

impede que a drenagem do cerúmen seja feita de forma adequada, sendo assim ele é acumulado, 

favorecendo a proliferação de microrganismos (Silva, 2014).  

 

3.3 Fatores secundários 

 

As causas secundárias ocorrem em decorrência da presença de bactérias e leveduras, 

as quais raramente atuam como causa primária. Esses microrganismos proliferam e estabelecem 

uma infecção quando o ambiente do conduto auditivo sofre alguma alteração, sendo ela de 

umidade, temperatura ou pH. Dessa maneira, ocorre a manutenção da inflamação (Bajwa, 2019; 

Paterson, 2016), ou seja, as causas secundárias atuam aumentando e perpetuando a resposta 

inflamatória (Fonseca, 2018) e uma vez identificadas são normalmente fáceis de eliminar 

(Miller et al., 2013) 

Nos quadros agudos da infecção, observa-se predominância de bactérias Gram-

positivas e leveduras, como Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e Malassezia spp. Quando 

se torna crônico, há aumento da ocorrência de bactérias Gram-negativas, como Pseudomonas 

spp., Proteus spp. e Escherichia coli, sendo comuns também infecções mistas (Paterson et al., 

2016; Ponn et al., 2024).  

 

3.4 Fatores perpetuantes 

 

Os fatores perpetuantes, em sua maioria, são as causas principais do insucesso no 

tratamento de otite recorrente em cães, e apesar de não iniciar a inflamação contribuem para o 

aumento e permanência da inflamação mesmo após a causa primária ser identificada e tratada 

(Bajwa, 2019). Entre esses fatores estão as alterações anatômicas e funcionais que contribuem 

para a permanência da doença (Walsh; Deheer; Patel, 2020). 

O processo inflamatório promove alterações na parede do canal auditivo externo, e 

compromete seu funcionamento normal. Em quadros agudos, observa-se edema e hiperplasia, 
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enquanto em casos crônicos podem ocorrer alterações, como a estenose do conduto. Essas 

modificações prejudicam o mecanismo natural de autolimpeza do canal auditivo. Além disso, 

alterações no tecido glandular também atuam como fatores perpetuantes. A hiperplasia, 

caracterizada pelo aumento do número de células, das glândulas sebáceas e ceruminosas resulta 

no aumento da produção de cerúmen, o que promove um ambiente propício à proliferação de 

microrganismos, e contribui para a manutenção da infecção (Peterson., et al 2016). 

Se houver progressão da infecção para a bula timpânica, sua presença no ouvido médio 

pode vir a ser um fator perpetuante, o que favorece a otite recorrente (Bajwa, 2019). Ademais, 

a evolução para otite média faz com que o tratamento seja mais difícil, uma vez que o acesso 

dos fármacos fica reduzido ao local da infecção (Pye et al., 2013; Paterson, 2016; Chan et al., 

2019). 

 

4. Sinais clínicos 

 

Os sinais clínicos da otite externa mais frequentes, incluem prurido, eritema, edema, 

inclinação de cabeça, dor à palpação, otohematoma e secreção (Silva; Santos, 2017). Infecções 

causadas por Malassezia pachydermatis geralmente apresentam exsudato ceruminoso com 

coloração marrom-chocolate. Já secreções mais escuras, com aspecto enegrecido, podem estar 

relacionadas à presença do parasita Otodectes cynotis. Exsudatos de coloração marrom ou 

amarelada são frequentemente observados em otites associadas a Staphylococcus spp.. 

Secreções purulentas, amareladas e com odor fétido costumam estar associadas a infecções por 

Pseudomonas aeruginosa e Proteus mirabilis. (Ferrari, 2015).  

 Além disso, animais podem apresentar odor fétido e em alguns casos sinais de 

agitação, estresse e vocalização (Oliveira et al., 2012). Dentre os sinais clínicos mais comuns 

nos cães afetados pela otite estão os meneios cefálicos e prurido auricular (Machado, 2013).  

 

5.Diagnóstico 

 

O diagnóstico da otite baseia-se na avaliação tátil do conduto, inspeção visual com 

auxílio do otoscópio e da realização do exame citológico (Bajwa, 2019), além de uma anamnese 

adequada e da análise microbiológica (Oliveira et al., 2012). Ademais, a identificação da sua 

etiologia se faz necessário (Fonseca, 2018), sendo de extrema importância que seja investigado 

fatores que favorecem o desenvolvimento da doença, entre eles as causas primárias, 
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predisponentes e perpetuantes (Bajwa, 2019). Dessa maneira, a avaliação clínica e 

dermatológica é indispensável para definir causas primárias (Gregório, 2013). 

A otoscopia é muito utilizada para conseguir visualizar e avaliar o conduto auditivo de 

cães e pode ser realizada em quadros agudos e crônicos. Entretanto, tem casos que essa 

avaliação vai sofrer restrições, como em canais estenosados, para conseguir visualizar a 

membrana timpânica de forma adequada e na mineralização da parede do conduto (Murphy, 

2001; Griffin, 2006; Bajwa, 2019). Além disso, devido ao formato em “L” do conduto auditivo 

dos cães, o otoscópio não consegue percorrer toda a sua extensão (Gomes, 2015). 

A citologia auricular é um exame diagnóstico, fácil e rápido, utilizado com o objetivo 

de visualizar populações de microrganismos causadores de otite externa (Sousa Junior; Gomes, 

2024), além de contribuir para acompanhar a resposta ao tratamento (Bajwa, 2019). Ele é feito 

por meio de hastes flexíveis, com intuito de coletar amostras de secreções da orelha do animal, 

que vão ser coradas pela coloração panótico rápido que resulta no conteúdo a ser analisado no 

microscópio (Oliveira et al., 2012). Dessa maneira, a análise da amostra é realizada com 

ampliação de 400x, o que possibilita a visualização de células inflamatórias que são anormais 

em orelhas hígidas, e a ampliação em 1000x permite identificar microrganismos, como cocos, 

bastonetes e leveduras (Magalhães; Morais; Dresch, 2017).  

Estudos indicaram que na ampliação de 1000x, a presença superior de 5 leveduras por 

campo e de 25 cocos por campo são consideradas anormais e estão relacionadas de forma 

significativa com o desenvolvimento de otite externa (Gregório, 2013). Além disso, a presença 

de qualquer bactéria, juntamente com células inflamatórias, fagocitose ou alterações tóxicas são 

relevantes (Blessing, 2017; Miller et al., 2013).  

No caso das otites recorrentes, da presença de microrganismos provavelmente 

resistentes e a existência de bastões na citologia é indicado a cultura bacteriana e o antibiograma 

(Brisac, 2009). Nesse contexto, o exame de cultura é utilizado quando é necessária uma 

identificação precisa para o tratamento, como por exemplo a visualização de microrganismos 

raros na citologia, devido sua morfologia incomum (Goodale et al., 2016; Boehm et al., 2020). 

A otoscopia por vídeo também é um recurso muito útil no auxílio ao diagnóstico da otite 

externa. O exame permite a visualização do conduto auditivo e da membrana timpânica por 

meio de imagens claras transmitidas para um monitor. A otoscopia possibilita a identificação 

de alterações como secreções, eritema e úlceras, além de permitir o armazenamento das imagens 

observadas durante o exame (Sampaio, 2014). 
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6. Tratamento 

 

Para um tratamento eficiente da doença, além de tratar a infecção e a inflamação 

presente, é preciso identificar as causas que levaram ao seu desenvolvimento (Bajwa, 2019). 

Dessa forma, o tratamento da otite externa exige um conjunto de etapas, como a identificação 

e correção de causas primárias e predisponentes, a limpeza do conduto auditivo, uso da terapia 

local, se necessário utilizar o tratamento sistêmico, controlar fatores perpetuantes, orientação 

do responsável, analisar se o tratamento teve respostas positivas, estabelecer tratamento 

preventivo e de manutenção caso haja necessidade e reduzir alterações crônicas (Fonseca, 

2018). 

Mesmo com a análise citológica da orelha para ajudar na decisão terapêutica da otite, 

o tratamento da infecção sem a limpeza do conduto pode não gerar resultados satisfatórios. 

Dessa maneira, a limpeza feita antes da aplicação do medicamento local ajuda a diminuir o 

acúmulo de cerúmen e tornar o tratamento mais eficaz (Bajwa, 2019). A limpeza é feita por 

meio de ceruminolíticos, substâncias que quebram e amolecem o cerúmen e o exsudato 

(FERRARI, 2015), reduzem a população de microrganismos e permite que o medicamento local 

chegue na região acometida (Gregorio, 2013). 

O tratamento local é o método de eleição para otite externa, apesar de que a terapia 

sistêmica também possa ser indicada (Bajwa, 2019). Além disso, a maioria dos fármacos usados 

possuem glicocorticoides, antibióticos e/ou antifúngicos (Campos, 2011). Os glicocorticoides 

atuam diminuindo a dor e o edema, que facilita a realização da limpeza, a aplicação de 

medicamentos e também são capazes de suspender a formação de biofilme. No entanto, o seu 

uso prolongado não é recomendado (Bajwa, 2019).  

Ademais, a escolha do medicamento local deve ser baseada em exames como a 

citologia e no antibiograma para um tratamento eficaz e o tutor deve ser orientado em como 

realizar a aplicação (Gregório, 2013). A otite externa é capaz de ser controlada, na maioria das 

vezes, apenas com terapia local, o uso de medicamentos sistêmicos podem ser associados em 

casos graves e/ou crônicos (Carvalho, 2017). 

 

7. Dermatite alérgica 

 

As dermatites alérgicas estão entre as afecções cutâneas mais comuns em cães (Souza 

et al. 2009), destacando-se a dermatite alérgica à picada de pulgas (DAPP), a dermatite atópica 
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canina (DAC), a hipersensibilidade alimentar (HA) e a dermatite alérgica de contato como as 

mais frequentes (Hargis & Ginn 2013). O diagnóstico de dermatopatias alérgicas fundamenta-

se no histórico clínico, exame dermatológico, informações epidemiológicas e exames 

complementares (Lucas, 2007). 

A HA é caracterizada como uma doença cutânea cuja principal manifestação clínica é 

o prurido, desencadeado pela ingestão de alimentos antigênicos presentes na dieta, sendo as 

proteínas os principais agentes envolvidos (Rondeli; Costa, 2015). Geralmente o prurido afeta 

regiões como orelhas, membros, face, pescoço e períneo, além de provocar eritema e lesões em 

decorrência do prurido (Medleau & Hnilica 2009, Hargis & Ginn 2013). 

A DAPP afeta cães que apresentam reação de hipersensibilidade às proteínas presentes 

na saliva das pulgas, que ocorre por meio de picadas recorrentes (HNILICA, 2012). Além disso, 

normalmente os sinais clínicos surgem de forma sazonal (BIRCHARD et al., 2008) e entre eles 

estão lesões localizadas frequentemente em região lombossacra, dorsocaudal, base da cauda e 

região perineal (Hargis & Ginn 2013).  

A DAC é caracterizada como uma dermatopatia inflamatória e pruriginosa (Martins et 

al., 2018). Trata-se de uma afecção complexa e com várias causas, que incluem a influência 

genética que afeta a barreira cutânea, resposta imune antimicrobiana comprometida e 

hipersensibilidade da pele diante da exposição a diferentes alérgenos (Figueiredo et al., 2020; 

Rodrigues, 2022). Nesse contexto, a barreira da pele defeituosa faz com que a entrada desses 

alérgenos e microrganismos aconteça de forma mais fácil, o que permite com que a imunidade 

no local seja muito estimulada. Em virtude dessa estimulação, acontece a liberação de 

mediadores inflamatórios que sobrecarregam ainda mais a barreira da pele (Santos & Santos, 

2016). 

Os cães que possuem dermatite atópica normalmente possuem prurido intenso que 

resulta em um processo inflamatório da pele, além do eritema, principalmente nas patas, faces, 

orelhas e abdômen (Solomon et al., 2012; Santos & Santos, 2016; Alcantara et al., 2022). 

Dessa maneira, frequentemente a otite está associado a afecções dermatológicas, 

especialmente as de origem alérgica ou de caráter imunomediado, como a DAC (Fossum e 

Caplan, 2014), a qual é considerada a principal causa primária da otite externa em cães (Nuttall, 

2023). Estudos mostraram que cerca de 75% de cães com otite possuem dermatite atópica como 

fator primário (Paterson, 2002; Saridomichelakis et al., 2007; Zur et al., 2011). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Neste estudo, foram selecionadas fichas clínicas de cães atendidos em uma clínica 

especializada em dermatologia veterinária, localizada no município de Goiânia, Goiás, no 

período de novembro de 2025 a janeiro de 2026. O estudo foi realizado por meio da análise das 

fichas clínicas, não havendo avaliação direta dos animais. Foram incluídas apenas fichas de 

cães com diagnóstico de dermatite atópica, dermatite alérgica à picada de pulga, 

hipersensibilidade alimentar e dermatite alérgica ainda não esclarecida, que apresentavam 

preenchimento completo dos dados clínicos e exames citológicos auriculares registrados. 

Além disso, foram excluídas fichas de cães com dermatopatias de origem não alérgica, 

fichas incompletas e dados duplicados. 

As informações referentes aos exames citológicos auriculares foram obtidas a partir 

dos registros contidos nas fichas clínicas. A citologia dos condutos auditivos foi realizada 

bilateralmente com o uso de swab estéril para coleta do material, posteriormente transferido 

para lâmina de vidro, fixado pelo calor e corado pelo método panótico. Após a coloração, as 

lâminas foram analisadas em microscopia óptica nas objetivas de 40x e 100x. 

Paralelamente, foram coletados dados referentes à identificação do animal, raça, sexo, 

idade e classificação da dermatopatia alérgica. Os dados obtidos foram tabulados no software 

Excel®, sendo realizada análise estatística descritiva por meio de frequências absolutas e 

relativas para o desenvolvimento deste estudo. 

 

 

4. RESULTADOS 

 

Foram selecionados, no período de novembro de 2025 a janeiro de 2026, 102 fichas 

de cães que apresentaram dermatopatias alérgicas. Dentre esses animais, 46% (47/102) 

apresentavam otite externa. Dessa parcela, aproximadamente 51,06% (24/47) eram fêmeas e 

48,93% (23/47), eram machos. Esses dados foram representados pela Figura 2. Em relação à 

idade, os animais mais acometidos pela otite externa tinham 4 anos, com cerca de 21,28% 

(10/47) dos casos. Em seguida, destacam-se as idades de 1, 8 e 10 anos, com o mesmo 

percentual e quantidade de animais, que correspondeu cerca de 12,76% (6/47). Os animais de 

5 anos, corresponderam 10,64% (5/47), entretanto todas as outras idades não ultrapassaram 

6,38% (3/47), como apresentado na Figura 3.  
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 Figura 2 – Representação gráfica da frequência relativa (%) de cães 

machos e fêmeas diagnosticados com otite externa 
atendidos em uma clínica veterinária dermatológica no 
município de Goiânia-GO, entre o período de novembro 
de 2025 a janeiro de 2026. 

       Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
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Figura 3 – Representação gráfica da distribuição de casos de otite externa conforme a 

faixa etária dos 47 cães atendidos em uma clínica veterinária dermatológica 
no município de Goiânia-GO, entre o período de novembro de 2025 a janeiro 
de 2026. 
Fonte: Arquivo pessoal (2026). 

 

Dos 47 animais diagnosticados com otite externa, observou-se maior frequência na 

raça Shih Tzu, representando 31,91% (15/47) dos casos, seguida pela raça Golden Retriever, 

com 21,28% (10/47). Em menor proporção, destacaram-se o Buldogue Francês com 10,64% 

(5/47), e os da raça Lhasa Apso, com 8,51% (4/47). Animais sem raça definida (SRD) 

corresponderam a 6,38% (3/47), enquanto a raça Spitz Alemão representou 4,26% (2/47). As 

demais raças apresentaram baixa ocorrência individual, cada uma correspondendo a 2,13% 

(1/47) dos casos, incluindo American Bully, Pug, Maltês, Boxer, Yorkshire Terrier, 

Perdigueiro, Dachshund e Bernese. Esses dados foram apresentados na Tabela 1.  
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Tabela 1 – Distribuição das raças de cães diagnosticados com otite externa atendidos em uma 
clínica veterinária dermatológica no município de Goiânia-GO, entre o período 
de novembro de 2025 a janeiro de 2026. 

Raça N° de animais (n) Frequência (%) 

Shih Tzu 15 31,91% 

Golden Retriever 10 21,28% 

Buldogue Francês 5 10,64% 

Lhasa Apso 4 8,51% 

SRD 3 6,38% 

Spitz Alemão 2 4,26% 

Outras (1 caso) 8 17,02% 

Fonte: Arquivo pessoal (2026).  
 

Em relação aos resultados das citologias observados neste estudo, a infecção mais 

comum foi por leveduras do gênero Malassezia spp., identificadas em 63,83% (30/47) das 

amostras. Entre os agentes bacterianos, os cocos foram os mais frequentes, presentes em 

42,55% (20/47) dos casos, seguidos dos bacilos, observados em 21,28% (10/47). Foram 

identificadas ainda, 14 casos de infecções mistas. Dentre essas, destacaram-se os casos de cocos 

associados a Malassezia spp. e de cocos associados a bacilos, no qual cada infecção obteve a 

mesma frequência de 14,89% (7/47). 

A análise foi realizada com base nos resultados das amostras citológicas de cada 

animal. Dessa forma, a presença de microrganismos de forma isolada foi considerada 

separadamente das infecções mistas, como apresentado na Tabela 2.  

 

Tabela 2 – Distribuição dos microrganismos identificados na citologia de 47 cães 
com otite externa, atendidos em uma clínica veterinária no município de 
Goiânia-GO, entre o período de novembro de 2025 a janeiro de 2026. 

Microrganismos Número de 

casos 

Frequência dos casos 

Malassezia sp. 24 51,06% 

Cocos 6 12,76% 

Bacilos 3 6,38% 

Mista: Cocos + Malassezia sp. 7 14,89% 

Mista: Cocos + Bacilos 7 14,89% 

Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
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Em relação ao total de animais apresentando dermatite alérgica, observou-se também 

uma predominância da raça Shih Tzu com 30,4% (31/102) dos animais. Em seguida, 

destacaram-se os cães sem raça definida (SRD) representando aproximadamente 14,7% 

(15/102), Golden Retriever com 11,76% (12/102), Buldogue Francês com 8,82% (9/102) e 

Pinscher com 5,88% (6/102). Raças como Lhasa Apso e Spitz Alemão apresentaram o mesmo 

percentual de 4,90% (5/102) cada e as demais raças apresentaram baixa frequência 

representando menos de 2% (2/102) dos cães. Os dados foram apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Distribuição racial dos 102 cães diagnosticados com 
dermatopatia alérgicas atendidos em uma 
clínica especializada em dermatologia 
veterinária no município de Goiânia-GO, 
entre o período de novembro de 2025 a janeiro 
de 2026. 

Raça N° de cães (%) 

Shih Tzu 31 (30,4%) 

SRD 15 (14,7%) 

Golden Retriever 12 (11,76%) 

Buldogue Francês 9 (8,82%) 

Pinscher 6 (5,88%) 

Lhasa Apso 5 (4,90%) 

Spitz Alemão 5 (4,90%) 

American Bully 3 (2,94%) 

Maltes 2 (1,96%) 

Yorkshire 2 (1,96%) 

Outras raças (1 caso) 11 (10,78%) 

Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
 

Em relação a classificação das dermatopatias alérgicas, nos 102 cães avaliados houve 

predominância de dermatite atópica canina, o que correspondeu a 50% dos casos (51/102). Em 

seguida, observou-se elevada frequência de casos classificados como dermatite alérgica a 

esclarecer, representando 43,14% (44/102). Vale destacar que os casos “a esclarecer” se 

referem a animais com quadro clínico compatível com dermatopatia alérgica, porém que ainda 

não haviam concluído o diagnóstico no momento da coleta dos dados. Dessa forma, embora já 

apresentasse sinais de condição alérgica, a etiologia específica não havia sido definida.  Em 
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menor proporção, foram identificados casos de hipersensibilidade alimentar, correspondendo a 

4,90% (5/102), e dermatite alérgica à picada de pulgas, com 1,96% dos casos (2/102), como 

apresentado na Figura 4. 

 

 
Figura 4 – Representação gráfica da classificação e distribuição das 

dermatopatias alérgicas nos 102 cães atendidos em uma 
clínica dermatológica veterinária no município de Goiânia-
GO entre o período de novembro de 2025 a janeiro de 2026. 
Fonte: Arquivo pessoal (2026). 

 
 
5. DISCUSSÃO  
 

Os resultados do estudo proposto demonstram que a otite é uma doença comum em 

pacientes com dermatopatias alérgicas e apesar dessa pesquisa evidenciar a predominância de 

fêmeas em relação aos machos, a diferença foi mínima, o que mostra que ambos os sexos são 

acometidos pela doença. Esses achados corroboram ao proposto por Oliveira et al., (2005) 

Saridomichelakis et al. (2007); Silveira et al., (2008) e Samakkhah et al. (2022) os quais 

reconhecem que a otite pode ocorrer independentemente do sexo. 

Em relação a idade dos animais com otite, observou-se grande variedade etária nos 

resultados deste estudo. Apesar de ter sido identificada maior frequência de otite em cães com 

4 anos de idade, esse resultado pode estar relacionado com a maior quantidade de animais 

avaliados nessa faixa etária. Achados semelhantes foram descritos por Saridomichelakis et al., 

(2007); Samakkhah et al., (2022) os quais não consideram a idade relevante na ocorrência da 

doença. Entretanto, na literatura há uma grande controvérsia referente a faixa etária mais 
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acometida pela otite externa. Segundo Harvey; Harari e Delauche (2004) a doença ocorre mais 

frequentemente em cães jovens entre os 3 e 6 anos de idade, o que também corrobora com o 

presente estudo. Em contrapartida, outros estudos como de Leite (2010) e Martins (2011), 

verificaram maior incidência da enfermidade nos animais de 5 a 10 anos.  

Em relação as raças, a maior prevalência raça Shih Tzu, seguidos pelo Golden Retriever 

evidenciam a influência racial no desenvolvimento da doença, de acordo com o descrito por 

Fonseca (2018), que relata que determinadas raças são predispostas à ocorrência de otite 

externa, entre elas estão o Shih Tzu e Golden Retriever. Os dados apresentados fortalecem a 

ideia estabelecida na literatura de que a conformação da orelha e a presença de pelos no conduto 

auditivo, facilitam o desenvolvimento da doença (Harvey; Paterson, 2014; SILVA, 2014; 

Machado, 2013), no qual cães com o pavilhão auricular pendular são comumente mais afetados 

quando comparados com orelhas eretas (Lehner, Louis, Mueller, 2010; Mirja, Saijonmaa-

Koulumies, Laitinen-Vapaavuori, 2017).  

Além disso, a dermatite atópica é considerada uma das principais causas primárias 

associadas ao desenvolvimento da otite externa (Nuttal, 2023), com importante influência 

genética em diferentes raças caninas (Alcantara et al., 2022). As duas raças mais frequentes 

com otite externa no presente estudo, são reconhecidas na literatura por sua maior predisposição 

à DAC (Fernandes, Salzo e Fernandes, 2021). 

As análises citológicas dos cães incluídos no estudo evidenciaram a Malassezia spp., de 

forma isolada, como o principal microrganismo associado à otite externa. No entanto, os 

resultados de cocos e bacilos isolados apresentaram uma menor ocorrência, inclusive quando 

comparados com as infecções mistas. A literatura apresenta resultados divergentes quanto aos 

principais agentes identificados nas citologias de otite externa em cães, no qual alguns estudos 

revelaram que a levedura Malassezia spp., foi o microrganismo mais frequente nos casos, 

juntamente com Staphylococcus pseudintermedius e Pseudomonas aeruginosa, identificados 

como cocos e bacilos (Święcicka et al., 2015; Ngo et al., 2018; Nuttall, 2023). Em 

contrapartida, Lehner, Louis e Mueller (2010) destacam que as infecções mistas são mais 

frequentes do que aquelas causadas por agentes isolados, sendo estas consideradas raras, 

especialmente quando envolvem bacilos. De maneira semelhante Oliveira et al., (2006), 

relataram que 100% das infecções relacionadas a otite externa tiveram o envolvimento de mais 

de um microrganismo. Dessa forma, os autores citados diferem e corroboram em partes com os 

resultados obtidos neste estudo, o que demonstra que os achados são conflitantes assim como 

na literatura.  
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Quanto à distribuição das raças mais acometidas por dermatopatias alérgicas, apesar da 

alta casuística da raça Shih Tzu e Golden Retriever, observou-se que os cães sem raça definida 

(SRD) obtiveram uma alta prevalência com ocupação em segundo lugar na análise. Dessa 

forma, embora os autores citados descrevam a influência da raça em determinadas 

enfermidades, as dermatopatias alérgicas de cães podem ter evolução variada, independente do 

padrão racial (Marsella e Olivry, 2001), o que pode justificar a alta ocorrência de cães sem raça 

definida neste estudo, juntamente com a elevada população desses animais na região.  

No entanto, a literatura cita a raça Golden Retriever, por exemplo, como predisposta à 

hipersensibilidade alimentar nos estudos de Oliveira (2019) e de Gaschen e Merchant (2011). 

No caso da DAC, o Golden Retriever, juntamente com o Shih Tzu e outras raças, é descrito 

como geneticamente predisposto por Teixeira et al. (2019) e Gheller et al. (2017), apesar da 

DAC ser considerada uma enfermidade multifatorial, resultante da interação entre fatores 

genéticos e ambientais (Santos & Santos, 2016). 

Em relação a classificação das dermatopatias, a maior ocorrência da DAC, seguido da 

dermatite alérgica a esclarecer demonstra convergência com o estudo de Alcantara e 

colaboradores (2022), que reconhece essa enfermidade como uma das alergias mais comuns em 

cães, com acometimento de aproximadamente 10% a 15% da população canina. Em 

contrapartida, segundo Alcala (2019), a HA corresponde 10% a 30% das afecções de pele em 

cães, o que evidencia uma dermatopatia alérgica comum, o que difere dos achados deste estudo. 

Ademais, os resultados referentes a frequência da DAPP, também divergem de autores como, 

Hnilica (2012), Bradley, Mauldin e Morris (2023), que descrevem essa dermatopatia alérgica 

como frequente. 

Ademais, a alta ocorrência de cães com dermatite alérgica a esclarecer observada neste 

estudo, demonstra a quantidade de casos que ainda não teve a etiologia da dermatopatia 

identificada, o que corrobora com a literatura que relata que essas afecções possuem um 

diagnóstico desafiador devido à fisiopatogenia ainda não completamente esclarecida, às 

variadas apresentações clínicas e à semelhança com outras dermatopatias. Além disso, não há 

achados específicos, e muitas vezes faltam informações clínicas essenciais, o que dificulta a 

determinação precisa da etiologia. Dessa forma, o diagnóstico baseia-se principalmente na 

exclusão de outras doenças com manifestações semelhantes, o que torna a identificação da 

causa da dermatite seja um processo complexo e frequentemente, não conclusivo (Bradley; 

Mauldin; Morris, 2023). Nesse sentido, segunda a American Animal Hospital Association 
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(AAHA 2023) a DAC e a HA não são capazes de ser diferenciadas por meio do histórico e do 

exame físico do cão, reforçando a complexidade diagnóstica dessas enfermidades. 

 

6. CONCLUSÕES  

 

É possível concluir que a otite externa apresentou elevada ocorrência em cães com 

dermatopatias alérgicas atendidos no presente estudo, evidenciando a importante relação entre 

afecções cutâneas alérgicas e alterações do conduto auditivo externo. A dermatite atópica 

canina destacou-se como a principal dermatopatia identificada, reforçando sua relevância como 

fator primário associado ao desenvolvimento da otite externa. Além disso, a caracterização dos 

principais aspectos epidemiológicos e dos microrganismos identificados auxilia no 

reconhecimento dos fatores envolvidos na enfermidade, favorecendo diagnósticos mais 

precisos e um direcionamento terapêutico mais adequado. Assim, os resultados obtidos 

fornecem informações relevantes, colaborando para o manejo clínico e para a melhoria da 

qualidade de vida dos animais acometidos. 
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